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Automedicação entre estudantes de graduação do interior do Amazonas
Self-medication among undergraduate students from the countryside of Amazonas
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Resumo
Objetivo: Estimar a prevalência e fatores associados à automedicação entre estudantes de cursos de 
graduação do interior do Amazonas.

Métodos: Estudo transversal com 694 estudantes de uma universidade pública do interior do Amazonas, entre 
março a julho de 2018. Definiu-se automedicação como uso de, no mínimo, um medicamento sem prescrição. 
Estimaram-se Odds Ratio (OR) e Intervalos de Confiança de 95% (IC 95%) pela Regressão Logística. 

Resultados: Dos 694 graduandos, 483 indicaram consumo medicamentoso. Destes, 80,1% referiram 
automedicação. Os analgésicos foram os mais utilizados (51,8%) e os motivos que mais levaram a se 
automedicarem foram os problemas álgicos (54,3%). As variáveis “ter filhos” (OR: 1,83; IC 95%: 1,06-3,16) 
e “ter a prática de indicar medicamentos para terceiros” (OR: 2,38; IC 95%: 1,47-3,86) permaneceram 
independentemente associadas à automedicação. 

Conclusão: Observou-se alta prevalência da automedicação entre os estudantes, evidenciando a necessidade 
de discussão sobre o uso racional de medicamentos no ambiente universitário.

Abstract
Objective: To estimate the prevalence and factors associated with self-medication among undergraduate 
students in the countryside of Amazonas.

 Methods: Cross-sectional study with a total of 694 students from a public university in the countryside of 
Amazonas, between March and July 2018. Self-medication was defined as the use of at least one medication 
without a prescription. Odds Ratio (OR) and 95% Confidence Intervals (95% CI) were estimated by Logistic 
Regression. 

Results: Of the 694 undergraduate students, 483 indicated drug use. Of these, 80.1% reported self-
medication. Analgesics were the most used (51.8%) and the reasons that most led to self-medicating were 
pain problems (54.3%). The variables “having children” (OR: 1.83; 95% CI: 1.06-3.16) and “having the 
practice of recommending medication to other people” (OR: 2.38; 95% CI: 1.47 -3.86) remained independently 
associated with self-medication. 

Conclusion: There was a high prevalence of self-medication among students, highlighting the need for 
discussion about the rational use of medication in the university environment.

Descritores
Uso de medicamentos; Automedicação; Estudantes; 

Assunção de riscos; Farmacoepidemiologia

Keywords
Drug utilization; Self-medication; Students; Risk-taking; 

Pharmacoepidemiology

Descriptores
Utilización de medicamentos; Automedicación; Estudiantes; 

Asunción de riesgos; Farmacoepidemiología

Submetido
5 de Janeiro de 2021

Aceito
19 de Julho de 2021

Autor correspondente
Paula Andreza Viana Lima

E-mail: paulaviana_lima@hotmail.com

Editor Associado (Avaliação pelos pares): 
Edvane Birelo Lopes De Domenico

(https://orcid.org/0000-0001-7455-1727)
Escola Paulista de Enfermagem, Universidade Federal de 

São Paulo, SP, Brasil

Como citar:
Lima PA, Costa RD, Silva MP, Souza Filho ZA, Souza LP, 

Fernandes TG, et al. Automedicação entre estudantes 
de graduação do interior do Amazonas. Acta Paul 

Enferm. 2022;35:eAPE039000134.  

DOI 
http://dx.doi.org/10.37689/acta-ape/2022AO000134

Artigo Original



2 Acta Paul Enferm. 2022; 35:eAPE039000134.

Automedicação entre estudantes de graduação do interior do Amazonas

Introdução

Os medicamentos são produtos farmacêuticos es-
senciais à saúde, produzidos tecnicamente com 
a finalidade de prevenir, curar, controlar, aliviar e 
diagnosticar as doenças e seus sintomas.(1) Dentre 
as formas de consumo medicamentoso, destaca-se 
a automedicação, que pode ser considerada como 
o uso de medicamentos por iniciativa própria para 
tratar problemas de saúde auto reconhecido.(2)

Os riscos da automedicação são inúmeros, envol-
vendo interações medicamentosas, intoxicações, mas-
caramento de doenças e até a morte,(3) e podem estar 
interligados a experiência prévia do indivíduo com o 
medicamento, a disponibilidade dos medicamentos nas 
residências e a facilidade de aquisição nas farmácias.(4)

Neste contexto, a prática da automedicação tem 
sido amplamente estudada em diferentes países,(4-9) 
e grupos etários (idosos,(10) adultos,(11) crianças e 
adolescentes,(12) profissionais da saúde(13) e universi-
tários.(14) Neste último, alguns estudos indicam que 
o conhecimento adquirido durante o curso de gra-
duação pode influenciar tal prática.(15,16)

Estudos internacionais realizados entre 2014 e 
2015, revelam altas taxas de prevalência da autome-
dicação entre universitários, com valores entre 50,9% 
até 96,0%.(5-9) No Brasil, as taxas de automedicação 
entre universitários variaram entre 76,0% a 100% 
nos estudos realizados entre 2009 a 2017.(14,15,17-20) 
Na análise por regiões do país, maior parte dos es-
tudos concentram-se na região Sudeste e Sul, com 
menor proporção de investigações na região Norte. 
Em estudo realizado com 342 universitários de Santa 
Catarina em 2009, região Sul, foi identificado que 
a prevalência de automedicação foi de 96,5%.(15) 

No Sudeste, entre 768 graduandos investigados em 
São Paulo entre 2016 e 2017, a prevalência foi de, 
aproximadamente, 90%.(14) No Centro-Oeste, es-
pecificamente na cidade de Goiás, investigando 133 
alunos em 2016, a prevalência foi de 90,8%.(17) No 
Nordeste, Vitória da Conquista – com 189 partici-
pantes, a proporção foi de 95,8% em 2017.(18) Na 
região Norte, em Manaus – capital do Amazonas, 
autores estimaram prevalência de 89% entre 180 
alunos,(19) enquanto outra investigação realizada em 
2014, com 116 estudantes de Enfermagem no inte-
rior do estado encontrou prevalência de 76,0%.(20)

A literatura tem apontado que diferentes fatores 
podem estar associados à prática da automedicação 
entre os estudantes de graduação no Brasil, desta-
cando as variáveis sexo,(15) influência das propagan-
das, prescrições antigas, indicações de terceiros, co-
nhecimento próprio(15) e desconhecimento dos ris-
cos de tal comportamento.(20) Contudo, estes fatores 
precisam ser melhor explorados.(15,16)

Diante do exposto, considerando a relevância da 
temática e as elevadas taxas de automedicação entre 
graduandos nas diferentes regiões do país, este estudo 
justificou-se pela necessidade de conhecer este com-
portamento entre universitários em áreas mais remo-
tas, como do interior do estado do Amazonas. Assim 
o estudo teve como objetivo estimar a prevalência e 
fatores associados à automedicação entre os estudan-
tes de cursos de graduação do interior do Amazonas.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal e analítico, rea-
lizado com estudantes do interior do Amazonas, 

Resumen
Objetivo: Estimar la prevalencia y factores asociados con la automedicación entre estudiantes de cursos universitarios del interior del estado de Amazonas.

Métodos: Estudio transversal con 694 estudiantes de una universidad pública del interior del estado de Amazonas, entre marzo a julio de 2018. Se definió 
la automedicación como el uso de, como mínimo, un medicamento sin prescripción. Se estimaron Odds Ratio (OR) e Intervalos de Confianza del 95 % (IC 
95 %) por Regresión Logística. 

Resultados: De los 694 estudiantes universitarios, 483 indicaron un consumo medicamentoso. De estos, 80,1  % mencionaron automedicación. Los 
analgésicos fueron los más utilizados (51,8 %) y los motivos que más llevaron a la automedicación fueron los problemas álgicos (54,3 %). Las variables 
“tener hijos” (OR: 1,83; IC 95 %: 1,06-3,16) y “tener la práctica de indicar medicamentos a terceros” (OR: 2,38; IC 95 %: 1,47-3,86) permanecieron 
independientemente asociadas a la automedicación. 

Conclusión: Se observó alta prevalencia de automedicación entre los estudiantes, evidenciando la necesidad de discusión sobre el uso racional de 
medicamentos en el ambiente universitario.
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regularmente matriculados nos cursos de gradua-
ção do Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB) da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), entre 
março a julho de 2018.

 O ISB está localizado no município de Coari, 
interior do Amazonas, cujo acesso se dá somente 
por via fluvial ou aérea, estando a 363 Km da capital 
– Manaus. No Instituto, são ofertados sete cursos de 
graduação presenciais, sendo: Nutrição, Ciências: 
Matemática e Física, Biotecnologia, Ciências: 
Biologia e Química, Fisioterapia, Enfermagem e 
Medicina.

Destaca-se que foi utilizado o Strengthening the 
Reporting of Observational Studies in Epidemiology 
(STROBE) para nortear a metodologia deste artigo.(21)

Para o cálculo amostral, consideraram-se os 992 
estudantes matriculados nos sete cursos de gradua-
ção ofertados pelo ISB/UFAM, no primeiro semes-
tre de 2018 – período de coleta de dados do estudo. 
Assim, optou-se por uma amostragem não-pro-
babilística por cota, calculando-se, proporcional-
mente, por curso e considerando 70% de cada um, 
resultando nas seguintes proporções: [1] Ciência: 
Biologia e Química, total de 183 matriculados (n 
= 128); [2] Ciência: Matemática e Física, total de 
142 matriculados (n = 99); [3] Biotecnologia, total 
de 110 matriculados (n = 77); [4] Enfermagem, to-
tal de 194 matriculados (n = 136); [5] Fisioterapia, 
total de 162 matriculados (n=113); [6] Medicina, 
total de 37 matriculados (n = 26); [7] Nutrição, to-
tal de 164 matriculados (n = 115). Assim, a amostra 
final totalizou em 694 participantes.

Os critérios de inclusão do estudo foram: ter 
idade mínima de 18 anos, ambos os sexos, estar de-
vidamente matriculado no curso de graduação e ter 
frequentado a universidade no período vigente do 
estudo. Os critérios de exclusão foram: estudantes 
indígenas (devido os trâmites e burocracia para rea-
lização de estudos com o público somado ao prazo 
máximo de 1 ano para a finalização da pesquisa) e 
discentes ausentes após três tentativas de coleta de 
dados nas salas de aula.

A coleta dos dados ocorreu entre março a ju-
lho de 2018, utilizando questionário autoaplicável, 
previamente testado (piloto com 30 estudantes, não 
foi necessário ajuste no instrumento e os dados dos 

participantes foram aproveitados na amostra do 
estudo). Os estudantes foram abordados nas salas 
de aula, após consentimento do docente responsá-
vel no momento, nos intervalos das aulas, ou nas 
dependências da universidade. O questionário foi 
composto por variáveis socioeconômicas, demográ-
ficas, doenças autorreferidas e informações relativas 
ao consumo de medicamentos.

Considerou-se como variável dependente a prá-
tica de automedicação, a qual foi avaliada pelo uso 
de, pelo menos, um medicamento sem a prescrição 
médica ou de dentista, nos últimos 30 dias,(22) sen-
do classificada de forma dicotômica (sim, não).  

As variáveis independentes foram as demográ-
ficas (sexo, faixa etária), socioeconômicas (estado 
civil, ter filhos, companhia na moradia/residência, 
renda familiar mensal), acadêmicas (área do curso, 
curso, semestre) e sobre os medicamentos (estoca-
gem de medicamentos na residência, leitura das bu-
las dos medicamentos, acha que os medicamentos 
trazem riscos à saúde, faz indicação de medicamen-
tos a terceiros).

Os dados foram armazenados no programa 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS) versão 
20.0, com dupla entrada dos mesmos. Os medi-
camentos alopáticos foram classificados através do 
sistema de Classificação Anatômico Terapêutica 
Química (ATC) (utilizou-se apenas o nível 2) da 
Organização Mundial da Saúde (OMS).(23) Para 
o agrupamento dos motivos de saúde que leva-
ram a automedicação, utilizou-se a Classificação 
Internacional de Doenças, versão 10 (CID-10).(24)

Realizou-se a caracterização dos participantes 
por meio de frequências absolutas e relativas das 
variáveis independentes, segundo a adoção da auto-
medicação. Na análise bivariada, conduziu-se o teste 
de qui-quadrado de Pearson. Todas as variáveis que 
apresentaram associação com nível de significância 
menor a 20% (p<0,20) na análise bivariada foram 
incluídas no modelo multivariado. Utilizou-se o 
método Stepwise Forward de entrada das variáveis.

A razão de chance foi estimada por Odds Ratio 
(OR) e seus respectivos intervalos de confiança de 
95% (IC 95%) a partir da regressão logística mul-
tivariada. Para determinar a qualidade do ajuste das 
variáveis no modelo final, foram observados os va-
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lores do teste de Hosmer e Lemeshow. Nesta etapa, 
considerou-se o nível de significância de 5%.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Amazonas e re-
gistrado com o CAAE 74919717.1.0000.5020.  Aos 
estudantes que consentiram em participar do estu-
do, foi disponibilizado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido para assinatura em duas vias.

Resultados

Dos 694 estudantes que responderam ao questioná-
rio, 69,6% (n=483) reportaram algum consumo de 
medicamentos. Entre os 483, 80,1% (n=387) indi-
caram automedicação nos últimos 30 dias; e 19,9% 
(n=96) referiram que os medicamentos utilizados 
foram prescritos por um profissional. As caracte-
rísticas sociodemográficas, acadêmicas e compor-
tamentais relacionadas aos medicamentos dos par-
ticipantes segundo a prática da automedicação são 
apresentadas na tabela 1. Em comparação aos parti-
cipantes que não referiram automedicação, aqueles 
que tinham filhos, que faziam a leitura das bulas e 
os que indicavam medicamentos a terceiros apre-
sentaram, estatisticamente, maiores prevalências ao 
desfecho (p<0,05).

Os participantes mencionaram o uso de 130 
medicamentos diferentes, consumidos em 832 oca-
siões distintas (04 participantes consumiram até seis 
medicamentos). Os medicamentos foram adquiri-
dos, principalmente, nas farmácias (89,9%; n=545), 
com os familiares (5,0%; n=30), vizinho/amigo 
(2,6%; n=16), no hospital (0,8%; n=5), nas uni-
dades básicas de saúde (0,5%; n=3), com o agente 
comunitário de saúde (0,2%; n=1), e outros (1,0%; 
n=6) (dado não apresentado em tabela). Entre os 
387 estudantes que referiram automedicação nos 
últimos 30 dias, os medicamentos mais consumi-
dos, de acordo com o segundo nível da classificação 
ATC, foram os analgésicos (51,8%), seguido dos 
anti-inflamatórios e antirreumáticos (10,4%), anti-
-histamínicos para uso sistêmico (10,2%) e os an-
tibacterianos para uso sistêmico (6,3%) (Figura 1).

Em relação aos motivos de saúde que levaram 
os estudantes a praticarem a automedicação, desta-

Tabela 1. Prática de automedicação entre universitários, 
segundo variáveis socioeconômicas, demográficas, acadêmicas 
e de comportamentos sobre medicamentos (n = 483)

Variáveis
Automedicação

Total
n(%)

p-value*Sim 
n(%)

Não 
n(%)

Sexo

   Masculino 132(82,5) 28(17,5) 160(100,0) 0,357

   Feminino 255(78,9) 68(21,1) 323(100,0)

Faixa etária

   18 a 20 anos 156(83,0) 32(17,0) 188(100,0) 0,259

   21 a 23 anos 129(80,6) 31(19,4) 160(100,0)

   24 ou mais 102(75,6) 33(24,4) 135(100,0)

Estado civil

   Solteiro 312(82,3) 67(17,7) 379(100,0) 0,128

   Não solteiro 75(72,1) 29(27,9) 104(100,0)

Filhos 0,008

   Sim 63(70,0) 27(30,0) 90(100,0)

   Não 324(82,4) 69(17,6) 393(100,0)

Companhia na moradia/residência 0,111

   Sim 341(79,1) 90(20,9) 431(100,0)

   Não 46(88,5) 6(11,5) 52(100,0)

Renda familiar mensal

   Até 1 Salário Mínimo 117(72,2) 45(27,8) 162(100,0) 0,207

   Até 2 Salários Mínimos 155(84,7) 28(15,3) 183(100,0)

   Até 3 Salários Mínimos 62(81,6) 14(18,4) 76(100,0)

   Acima de 4 Salários Mínimos 53(85,5) 9(14,5) 62(100,0)

Área do Curso 0,846

   Saúde 238(80,4) 58(19,6) 296(100,0)

   Outra 149(79,7) 38(20,3) 187(100,0)

Curso

   Medicina 22(91,7) 2(8,3) 24(100,0) 0,176

   Enfermagem 98(86,0) 16(14,0) 114(100,0)

   Ciência: Matemática e Física 43(81,1) 10(18,9) 53(100,0)

   Biotecnologia 38(79,2) 10(20,8) 48(100,0)

   Ciência: Biologia e Química 68(79,1) 18(20,9) 86(100,0)

   Nutrição 65(78,3) 18(21,7) 83(100,0)

   Fisioterapia 53(70,7) 22(29,3) 75(100,0)

Semestre 0,953

   Segundo Semestre 110(80,9) 26(19,1) 136(100,0)

   Quarto Semestre 104(81,3) 24(18,8) 128(100,0)

   Sexto Semestre 71(79,8) 18(20,2) 89(100,0)

   Oitavo Semestre 71(79,8) 18(20,2) 89(100,0)

   Décimo Semestre 31(75,6) 10(24,4) 41(100,0)

Estocagem de medicamentos na 
residência 

0,120

   Sim 364(80,9) 86(19,1) 450(100,0)

   Não 23(69,7) 10(30,3) 33(100,0)

Leitura das bulas dos 
medicamentos

0,049

   Sim 276(78,0) 78(22,0) 354(100,0)

   Não 111(86,0) 18(14,0) 129(100,0)

Acha que os medicamentos trazem 
riscos à saúde

0,692

   Sim 278(80,6) 67(19,4) 345(100,0)

   Não 109(79,0) 29(21,0) 138(100,0)

Faz indicação de medicamentos 
a terceiros

0,001

   Sim 206(87,3) 30(12,7) 236(100,0)

   Não 181(73,3) 66(26,7) 247(100,0)

*p-value - valores de p segundo teste qui-quadrado de Pearson



5Acta Paul Enferm. 2022; 35:eAPE039000134.

Lima PA, Costa RD, Silva MP, Souza Filho ZA, Souza LP, Fernandes TG, et al

siderou apenas 70% dos estudantes matriculados. 
Mesmo que se tenha optado por este tipo de aborda-
gem amostral, proporcionou-se a inclusão de estudan-
tes de áreas diferentes, respeitando a proporcionalida-
de de cada curso. Outro ponto refere-se ao autorre-
lato, o que poderia repercutir numa subnotificação. 
Contudo, sugere-se que este item não tenha influen-
ciado os resultados da amostra, tendo em vista que os 
relatos foram elevados e semelhantes aos resultados de 
outros estudos em diferentes regiões e localidades.

O estudo avança no sentido de trazer mais infor-
mações sobre a prática da automedicação entre uni-
versitários, investigando fatores que se associam a 
tal comportamento. Ademais, considera uma região 
remota, de interior, pouco explorada em inquéritos 
epidemiológicos, elucidando parte da realidade de 
como o grupo se comporta. Analisar o uso irracio-
nal de medicamentos é importante, pois permite 
que esta temática possa ser considerada na forma-
ção de Enfermeiros e Enfermeiras, com necessidade 
de qualificação em bases sólidas e direcionadas para 
entenderem que esta poderá ser uma demanda dos 
serviços, requerendo atuação para minimizar os ris-
cos e conscientização da população. Ressalta-se ain-
da que a investigação direciona para que os serviços 
de saúde possam considerar a população universitá-
ria como um grupo que apresenta comportamentos 
que podem impor riscos à saúde individual e cole-
tiva – quando indicam medicamentos a terceiros.

A prevalência de automedicação entre os es-
tudantes de graduação investigados foi elevada 

Outros* - antidiarreicos, agentes anti-inflamatórios e anti-infecciosos intestinais; antiprotazoários; agentes antiespasmódicos, anticolinérgicos e propulsivos; anti-
helmínticos; preparados estomatológicos; preparados antianémicos; antifúngicos para uso dermatológico; preparados para uso nasal; produtos oftalmológicos e 
otológicos

Figura 1. Principais medicamentos consumidos por automedicação segundo subgrupo terapêutico, conforme Classificação 
Anatômico Terapêutica Química (ATC) - nível 2 (n = 387)

Analgésicos

Anti-in�amatórios e antirreumáticos

Anti-histamínicos para uso sistémico

Antibacterianos para uso sistémico

Antiácidos, medicamentos para tratamento da úlcera péptica e da �atulência

Antieméticos e antinauseantes

Hormônios sexuais e moduladores do sistema genital

Vitaminas

Medicamentos urológicos

Outros*

51,8%

10,4%

10,2%

6,3%

4,0%

3,3%

2,3%

2,1%

2,1%

7,4%

caram-se os problemas álgicos (54,3%), doenças do 
aparelho respiratório (15,5%) e as doenças do apa-
relho geniturinário (9,9%) (dado não apresentado 
em tabela).  A tabela 2 apresenta os resultados finais 
da análise multivariada, indicando que as variáveis 
“ter filhos” (OR: 1,83; IC 95%: 1,06-3,16) e “ter a 
prática de indicar medicamentos a terceiros” (OR: 
2,38; IC 95%: 1,47-3,86) permaneceram associa-
das à automedicação independentemente de outros 
fatores (Tabela 2).

Tabela 2. Razão de chances (Odds Ratio) estimadas por 
regressão logística multivariada para as variáveis associadas à 
automedicação entre os estudantes de graduação (n = 387)
Variáveis OR ajustado* (IC 95%)* p-value
Filhos 0,029

Sim 1 

Não 1,83 (1,06-3,16)

Faz indicação de medicamentos a terceiros 0,001

Sim 2,38 (1,47-3,86)

Não 1

Leitura das bulas dos medicamentos 0,147

Sim 1

Não 1,53 (0,86-2,72)

Estocagem de medicamentos na residência 0,161

Sim 1,78 (0,80-4,00)

Não 1

Companhia na moradia/residência 0,175

Sim 1

Não 1,86 (0,76-4,57)

* Teste de Hosmer e Lemeshow - 0,41; OR - Odds Ratio; IC 95% - intervalo de confiança de 95%

Discussão

Este estudo apresenta como limitação o uso da amos-
tragem não-probabilística por cota, uma vez que con-
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(80,1%), corroborando com os achados de outras 
pesquisas.(14,15,17-20)  Além disso, chama atenção o 
fato de que todos os cursos apresentaram percen-
tuais de automedicação superiores a 70,0%.

Destaca-se que a alta taxa de automedicação en-
tre o grupo pode estar, provavelmente, relacionada 
à facilidade de compra e acesso aos medicamentos 
nas farmácias do município de Coari somado às di-
ficuldades de uso dos serviços de saúde enfrentados 
pela população da região.(20) Além disso, as intensas 
atividades acadêmicas como provas, trabalhos, está-
gios, ações de extensão, iniciação científica e outros 
compromissos, podem atuar como influenciadoras 
para a automedicação.(16)

Entre os cursos, observou-se que o consumo de 
medicamentos sem prescrição é prevalente entre es-
tudantes de graduação independentemente da área 
de conhecimento. Entretanto, aponta-se que a pre-
valência elevada de automedicação, entre os estu-
dantes de medicina, foi semelhante ao encontrado 
nas pesquisas executadas no Espírito Santo (71,42% 
- 3º e 4º ano do curso),(25) São Paulo (96,56%).(26) 
A presença dessa conduta entre os graduandos em 
Medicina pode estar relacionada à autoconfiança 
com os conhecimentos adquiridos durante o curso, 
requerendo esforços de acompanhamento desses es-
tudantes para que esta prática seja desencorajada.(25)

A prática da automedicação entre os estudan-
tes do curso de Enfermagem revelada no presente 
estudo foi de 86,0%, sendo o curso com a segunda 
maior prevalência. Em comparação com os resul-
tados da investigação realizada em 2014 no ISB/
UFAM (76,0%), somente com esse público,(20) ob-
servou-se que houve aumento nesta conduta. Isto 
indica e reforça a necessidade de ações institucio-
nais nas universidades fora os campus da capital, 
que promovam o uso e a indicação racional de me-
dicamentos, pois, por serem futuros profissionais 
de saúde que estarão à frente dos cuidados com a 
saúde no contexto Amazônico, inclusive de grupos 
tradicionais onde já se evidenciou a problemática 
da automedicação,(27) faz-se necessário que estes te-
nham conhecimentos dos riscos, evitando a adesão 
e o incentivo dessa conduta.  

Houve maior percentual de estudantes que pra-
ticavam automedicação nos semestres iniciais dos 

cursos, podendo indicar a presença desse compor-
tamento antes do ingresso na universidade, impul-
sionado pela herança cultural de automedicar-se 
transmitido de pais para filhos, realizada também 
no interior do estado.  Ademais, no início do curso, 
os estudantes são defrontados com uma realidade 
diferente do ensino médio, momento de adaptação 
que, expõem os mesmos a estressores como a sobre-
carga acadêmica(28) podendo dificultar a conciliação 
de horários para buscar os serviços de saúde.

Sobre a classe dos medicamentos, os achados do 
estudo foram similares aos encontrados por pesquisa-
dores em Manaus (70,0% e 78,3%),(19) Santa Catarina 
(87,7%)(15) e Piauí (95,71%),(18) com os analgésicos 
liderando a lista de consumidos por automedicação. 
O uso elevado dessa classe terapêutica pelos estudantes 
de graduação de Coari pode estar relacionado ao fato 
desses medicamentos serem isentos de prescrição, bai-
xo custo e possuírem ação paliativa quando utilizados 
para o alívio de dores,(19,20) o que torna os analgésicos 
preferenciais para as pessoas que dispõem de pouco 
tempo para consultarem um médico, fazendo com 
que procurem um atendimento ou consulta apenas 
quando os sinais e sintomas se agravam.(16)

Em geral, as dores foram o principal fator de-
sencadeante para que os universitários praticassem a 
automedicação, corroborando com outros estudos.
(15,17-20) Tal achado sugere que o hábito da automedi-
cação entre os participantes investigados possa ocor-
rer devido à necessidade dos estudantes de aliviar a 
dor, podendo contribuir para o mascaramento de 
outras doenças de base. 

A prática de automedicação com antibióticos foi 
mencionada por 6,3% dos estudantes. No Brasil, 
embora a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) determine a venda dessa classe terapêuti-
ca apenas sob prescrição médica, foi possível obser-
var que alguns alunos conseguiram adquirir e con-
sumir estes medicamentos sem prescrição, eviden-
ciando desta forma, que a venda irregular pode estar 
ocorrendo no município, talvez pela pouca fiscali-
zação dos órgãos governamentais, permitindo que 
a prática seja comum nos interiores do Amazonas. 
Salienta-se que automedicação, para além dos riscos 
de intoxicação, pode contribuir para as resistências 
bacterianas na população do município.(20,29)
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Ressalta-se que a maioria dos medicamentos 
(89,9%; n=545) foi adquirida nas farmácias, ilus-
trando a facilidade de acesso aos medicamentos, re-
sultado semelhante à outros inquéritos epidemioló-
gicos no município com populações ribeirinhas da 
região também encontraram esse achado.(20,30)

O estudo indicou que ter filhos é uma variável 
que aumenta a prevalência e a chance da automedi-
cação. Embora não tenha sido investigado questões 
relacionadas à automedicação na família, é sugestivo 
que os pais mantenham um itinerário terapêutico nas 
residências para emergências com seus filhos, aumen-
tando o estoque de medicamentos (80,0% dos estu-
dantes estocavam medicamentos na residência), com 
sobras de receitas anteriores. Além disso, como os pais 
geralmente são responsáveis pela terapêutica de seus 
filhos, é possível que isto confira certa segurança para 
prática da automedicação.(31) Diante disso, desperta 
atenção especial aos estudantes que são pais e mães, 
pois esta condição pode agravar comportamentos de 
risco. Grupos de apoio a estes estudantes precisam ser 
criados pelas universidades, a fim de orientar quanto 
a importância do uso racional desses produtos.

Outra variável que se manteve associada à au-
tomedicação na análise multivariada foi a prática 
da indicação de medicamentos a terceiros, demons-
trando que o comportamento de se automedicar 
entre os estudantes transpassa o hábito e o risco in-
dividual, pois pode oferecer risco a outras pessoas, 
evidenciando uma conduta irracional. Este achado 
reforça a necessidade de ações da universidade que 
promovam o uso racional de medicamentos por 
seus estudantes, além problematizar a necessidade 
de ações de controle e fiscalização da venda e distri-
buição dos medicamentos no município. 

Conclusão 

A automedicação entre os universitários investigados, 
nos 30 dias que antecederam a pesquisa, foi eleva-
da, principalmente entre os discentes dos cursos de 
Medicina e Enfermagem, tendo os analgésicos como 
a classe terapêutica mais consumida sem prescrição 
e os problemas álgicos os principais motivos para tal 
prática. Destaca-se a característica de ter filhos como 

fator que aumentava a prevalência do desfecho. 
Assim, além de considerar que os graduandos viven-
ciam situações de transição na universidade que pode 
influenciar na adoção de comportamentos de risco à 
saúde, deve-se ter atenção especial aos alunos (as) que 
são pais e mães. Estratégias de ensino que fortalecem 
a conscientização dos estudantes devem ser intensi-
ficadas pelas universidades, visando protegê-los de 
eventuais agravos advindos da automedicação e da 
prática de indicarem a utilização de medicamentos a 
outras pessoas, a fim de promover a saúde individual 
e coletiva. Por fim, ações de controle na venda de me-
dicamentos nas farmácias do município precisam ser 
pensadas pelos gestores, de forma a coibir a aquisi-
ção de medicamentos que necessitam de receituário e 
controle pelos órgãos sanitários.
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